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Prophetas, a saber a Jesus, o filho de

José, de Nazareth.

47 E disse-lhe Nathanael : Pode de

Nazareth haver cousa alguma boa?

disse-lhe Philippe: Vem, e ve-o.

48 Vio Jesus vir a si a Nathanael, e

disse delle: Vedes aqui verdadeira

mente hum Israelita, em quem não

ha engano.

49 Disse-lhe Nathanael : Donde me

conheces tu a mim ? Respondeo Je

sus, e disse-lhe : Antes que Philippe

te chamára, estando tu debaixo da

figueira, eu te vi.

50 Respondeo Nathanael, e disse-

lhe : Rabbi tu es o Filho de Deos, tu

es o Rei de Israel.

51 Respondeo Jesus, e disse-lhe:

Porque te disse : Debaixo da figueira

te vi, crês : cousas maiores que estas

verás.

52 E disse-lhe: Em verdade, em

verdade vos digo, que daqui em di

ante vereis aberto o ceo, e aos Anjos

de Deos subir e descer sobre o Filho

do homem.

E

capitulo n.

AO terceiro dia se fizerão humas

vodas em Cana de Galilea : e

estava ali a mãi de Jesus.

2 E foi tambem convidado Jesus, e

seus discipulos ás vodas.

3 E faltando o vinho, a mãi de Jesus

lhe disse : Vinho não tem.

4 Disse-lhe Jesus: Que tenho eu

comtigo, mulher ? ainda minha hora

não he vinda.

5 Disse sua mãi aos servidores : Tu

do quanto elle vos disser fazei.

6 E estavão ali postas seis talhas de

pedra, conforme á purificação dos

Judeos, em cada huma das quaes ca-

bião dous outres almudes.

7 Disse-lhes Jesus : Enchei estas

talhas de agua. E enchérão-as até

riba.

8 E disse-lhes : Tirai agora, e levai

ao Mestresala. E apresentárão-iAa.

9 E como o Mestresala provou a

agua, feita vinho (e não sabia donde

era, porém os servi dores, que havião

tirado a agua, o sabião) chamou o

Mestresala ao esposo :

10 E disse-lhe : Todo homem poec

primeiro o bom vinho, e quando ;á

tem bem bebido, então o some-ms:

mas tu guardaste o bom vinho ate

agora.

1 1 Este principio de sinaes fez Je-su

em Cana de Galilea, e manifestou sus

gloria ; e crérão seus discipulos nei-'

le.

12 Depois disto desceo a Capemacm.

elle e sua mãi, e seus irmãos, e seas

discipulos, e ficárão ali não muitos

dias.

13 E estava perto a Paschoa dos Ju

deos, e subio Jesus a Jerusalem.

14 E achou no Templo aos que ven-

dião bois, e ovelhas, e pombas, e aos

cambiadores assentados.

15 E feito hum açoute de cordeis, a

todos os lançou fora do Templo, como

tambem as ovelhas, e os bois ; e o di

nheiro dos cambiadores derramou, e

as mesas trastornou.

16 E aos que vendião as pomba»,

disse : Tirai daqui isto ; e não façais

casa de venda, a casa de meu Pai.

17 E lembrarão-se seus discipulos

que está escrito : O zelo de tua casa

me comeo.

18 Respondérão pois os Judeos. e

disserao-lhe : Que sinal nos mostras

de que fazes estas cousas?

19 Respondeo Jesus, e disse-lhes:

Derribai este Templo, e em tre« dias

o levantarei.

20 Disserão pois os Judeos : Em

quarenta e seis annos foi este Templo

edificado, e levanta-lohas tu em tres

dias?

21 Porém elle falava do Templo de

seu corpo.

22 Portanto, quando dos mortos re-

suscitou, se lembrárão seus discipulos

que isto lhes havia dito ; e crérão na

Escritura, e na palavra, que Jesas

lhes dissera.

23 E estando elle em Jerusalem pe

la Pascoa, no dia da Festa, creráo

muitos em seu nome, vendo os sinaes

que fazia.

24 Mas o mesmo Jesus a si mesmo

delles se não confiava, porquanto a

todos os conhecia.

25 E não necessitava de que algu

em do homem lhe testificasse, porque
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bem sabia elle o que havia no ho

mem.

CAPITULO III.

E HAVIA hum homem dos Phari-

seos, cujo nome era Nicodemus,

Principe dos Judeos.

2 Este veio a Jesus de noite, e disse-

Ihe : Rabbi, bem sabemos que es

Mestre vindo de Deos: porque nin-

ffuem pode fazer estes sinaes que tu

fazes, se Deos não for com elle.

3 Respondeo Jesus e disse-lhe : Em

verdade, em verdade te digo, que

aquelle que não tornar a nascer, não

pode ver o Reino de Deos.

4 Disse-lhe Nicodemus : Como pode

o homem nascer, sendo já velho?

por ventura pode tornar a entrar no

ventre de sua mãi, e nascer ?

5 Respondeo Jesus: Em verdade,

era verdade te digo, que aquelle que

não nascer de agua e de Espirito,

não pode entrar no Reino de Deos.

6 O que he nascido de carne, carne

he ; e o que he nascido de Espirito,

Espirito he.

7 Não te maravilhes de que te disse :

Necessario vos he tornar a nascer.

8 O vento sopra aonde quer, e ouves

seu sonido; porém não sabes donde

vem, nem para onde vai ; assim he

todo aquelle que he nascido do Espi

rito.

9 Respondeo Nicodemus, e disse-

lhe : Como se pode fazer isto ?

1 0 Respondeo Jesus, e disse-lhe : Es

tu Mestre de Israel, e isto não sabes ?

1 1 Em verdade, em verdade te digo,

que o que sabemos, isso falamos; e o

que visto temos, isso testificamos; e

não aceitais nosso testemunho.

1 2 Se cousas terreaes vos disse, e não

crédes ; como crereis, se vos disser as

celestiaes ?

1 3 E ninguem snbio ao ceo, senão o

que desceo do ceo ; a saber o Filho

do homem, que está no ceo.

14 E como Moyses levantou a ser

pente no deserto, assim importa que

o Filho do homem seja levantado.

15 Para que todo aquelle que nelle

crer, não pereça, mas tenha a vida

eterna.

16 Porque de tal maneira amou Deos

ao mundo, que deo a seu Filho uni

genito; para que todo aquelle que

nelle cre, não pereça, mas tenha a

vida eterna.

17 Porque não mandou Deos a seu

Filho ao mundo, para que condem-

nasse ao mundo; mas para que o

mundo por elle fosse salvo :

18 Quem nelle crer, não he condem-

nado ; mas quem não crê, já está con-

demnado: porquanto não creo no

nome do umgenito Filho de Deos.

19 E esta he a condemnação, que a

luz veio ao mundo, e os homens amá

rão mais as trevas que a luz : porque

suas obras erão más.

20 Porque todo aquelle que faz mal,

aborrece a luz, e não vem a luz, para

que suas obras não sejão redarguidas.

21 Mas quem obra verdade vem á

luz, para que suas obras sejão mani

festas, que são feitas em Deos.

22 Depois disto veio Jesus com seus

discipulos á terra de Judea ; e estava

ali com elles, e baptizava.

23 E baptizava tambem João em

Enon, junto a Salim, porquanto havia

ali muitas aguas ; e vinhão ali, e erão

baptizados.

24 Porque ainda João não fora lan

çado na prisão.

25 Houve pois questão movida dos

discipulos de João com os Judeos, so

bre a purificação.

26 E viérão a João, e disserão-lhe:

Rabbi, aquelle que comtigo estava

d'além do Jordão, ao qual tu deste

testemunho, vês aqui baptiza, e todos

vem a elle.

27 Respondeo João, e disse : Não

pode o homem receber cousa alguma,

se lhe não for dado do ceo.

28 Vósoutros mesmos me sois teste

munhas, que disse: Eu não sou o

Christo; mas que sou enviado diante

delle.

29 Aquelle que tem a esposa, ho o

esposo ; mas o amigo do esposo, que

lhe assiste, e o ouve, com alegria se

goza pela voz do esposo. Assim pois

já este meu gozo he cumprido.

30 A elle convém crescer, porém a

mim diminuir.

SI Aquelle que vem de riba, he so


